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BRAGA 18 DE OUTUBRO

ESeíção (amuraria

Deve ter logar antes dalgumas sema­
nas a eleição da Gamara Municipal de 
Braga.

Dissemos algumas semanas, por não 
querermos suppor que o sr. governador 
civil leve o seu despreso pelos negocios 
mais importantes do districto, que para 
ahi eslá gerindo sem sciencia nem cons­
ciência, ao ponto de dizer ao seu conse­
lho de districto que marque o dia d’eslas 
importantes eleições, em curto espaço de 
tempo, com a manifesta intenção de sur- 
prehender os eleitores já enfadados da de­
plorável administração da s. ex.a.

E’ certo que na capital e no Porto já 
está lixado o dia para o povo fazer a es­
colha dos seus camaristas; cm Braga po­
rém rema ainda a esle respeito o mais 
profundo silencio.

Não devemos nós, que ligamos á elei­
ção municipal tudo o interesse que ella 
merece, adormecer emballados nas cal­
culadas promessas que os orgãos da Re­
generação n’esta cidade fazem, de que a 
auctoridade não intervem na escolha dos 
novos vereadores.

E’ necessário estar promptos para a 
lucta, porque esla é indispensavelmenle 
de maior alcance para nós, do que o fóra 
a memorável campanha da eleição do 
deputado por Braga.

N’esta estavam comprommellidas a 
honra e dignidade de terceira cidade do 
reino, a quem pretendia a auctoridade e 
os seus caudatarios arrancar das mãos 
um diploma, como se arranca das mãos 
d’nma criança qualquer brinquedo que a 
póde ferir.

Na eleição camararia estão igual- 
menle compromellidas a honra e os brios 
do Bracarenses, e os seus immediatos in­
teresses, porque a futura vereação tem 
uma dillicil e importante missão a cum­
prir, e recebe encargos muilo graves que 
se podem converter em benefícios, ou em 
aggravos não sendo administrados com 
zelo, economia e proveito.

E’ um caso funeslissimo edo qual não 
poucas vezes temos já lido occasião de 
nos arrepender, a mdifferença com que 
assistimos a um acto tão serio, e tanto 
da nossa immediata utilidade, como é 
uma eleição camararia.

Não é uma mera formalidade cons- 
tilucional a eleição da sete vereadores.

Representa o diploma que lhes é 
conferido o suffragio de milhares de cida­
dãos, com interesses legítimos, cuja ad­
ministração delegam em indivíduos que 
são moral e legalmenle obrigados a de­
fender e zelar com prudência e tino, e não 
a vontade ou o capricho d’uma auclorida- 
de, que pouco se importa que esses indi­
víduos sejam aptos e competentes, com 
tanto que lhe sirvam para satisfazer as 
suas veleidades políticas.

E’ preciso accordar do somno em que 
temos vivido ha largos annos, e olhar com 
mais carinho para os interesses do mu­
nicípio, que são nossos, porque lodos 
para elle concorremos.

Louvamos a iniciativa tomada por 
alguns cavalheiros de todas as tcôres po- 
ticas, convidando os povos do concelho 
de Braga, a reunirem-se em um meeting 
no dia 24 do corrente, a fim de delibera­
rem sobre a eleição da futura vereação 
municipal.

Esperamos que a esle comicio concor­
ram todos os que desejam a prosperida­
de do concelho de Braga, e lemos a cer­
teza de que esle procedimento verdadei- 
ramenlc constitucional abrirá uma nova 
phase nos destinos do concelho da ter­
ceira cidade do reino.

das orgias já não podiam abafar os gemi' 
dos do moribundo. Os sorrisos dos corle-

i-1 Conceções tiver por firÚ a felicidade dos po- 
vos que o constituem: assim também, seja

zãos já não podiam disfarçar as puslulas qual íôr a divisão judicial, que Se adople

CONVITE
Os cidadãos abaixo assigna- 

dos teem a honra de convidar 
os eleitores do concelho de Bra­
ga a reunirem-se no theatro de 
S. Geraldo, ás 11 horas da ma­
nhã do dia 24 do corrente mez 
de outubro de 1875, para deli­
berarem ácerca da eleição da fu­
tura camara municipal.
Antonio Brandão Pereira 
Antonio Esteres d'Amorim 
Antonio Fernandes Cortez Vieira 
Antonio José Pimenta Gonçalves Júnior 
Antonio José Vieira da Cruz 
Antonio Lopes de Figueiredo 
Antonio Maria Pinheiro Ferro 
Bento Miguel Leite Pereira 
Boaventura José da Costa 
Conde de Berliandos 
Fernando Castiço
Francisco de Campos d’Azevedo Soares 
Francisco Xavier de Sousa Torres e Almeida 
Gonçalo Antão de Macedo Sá e Abreu 
João Antonio da Silva Pereira 
João Carlos Pereira Lobato 
Joaquim Alves Matheus 
José Alves de Moura 
José Borges Pacheco Pereira 
José Brandão Pereira
José Joaquim Gomes d’Araujo Alvares
José Joaquim Soares Russel
José Jorge Soares Russel 
José Rodrigues Braga 
Manoel Joaquim Penha Fortuna 
Manoel José Rodrigues de Alacedo 
Nicolau Barata de Mello Marinho 
Visconde de Montariol 
Visconde de Pindella.

Quando, na velha Roma, o luxo era 
mais deslumbrante, quando os circos re- 
gorgilavam de povo, quando na via pu­
blica se erguiam arcos triumphaes, quan­
do o Divinus Imperator era saudado por 
milhares de boccas, nem por isso se po 
dia dizer que o Império florescia. Os tra­
ços da decadência erão visíveis. Os grilos

do Império.
E’ que um povo, quando tem por guia 

a immorãlidado c a corrupção, póde cr- 
guer-se como um cadaver galvanis do, 
póde ostentar vida por um momento, pô­
de coroar-se de rosas no feslim, mas os 
seus dias estão conlados; é um povo con- 
demnado. Embora os governantes archi- 
telem obras gigantescas, embora Surjam 
as officinas a milhares, embora silve a 
locomotiva sem interrupção, se a boa ad­
ministração, se a boa justiça, se os brins 
direitos populares forem desprezados, de 
nada servem as louvaminhas e hosannas 
dos corlezãos: o povo hade ficar sempre 
na ultima escaleira social e servir dc de­
grau ao primeiro ambicioso, quer elle se 
envolva no manto de purpura, ou na fa­
cha tricolor.

O progresso deu ma nação não eslá nas 
pedras que se amontoam, nos ferros que 
sc forjam, nas couraças que se fabricam, 
esle progresso, com fóros de civilisaJer, 
leva-nõs a Sadowa ou a Sedan, a Alcoy 
ou a Carlagena. O progresso de uma na­
ção está no cântico da escola e na mora­
lidade do professor. O progresso de uma 
nação eslá na lei que obriga o povo, e no 
povo que é o escudo da lei. O progresso 
de uma nação está no amor ao trabalho, 
mas ao trabalho que moralisa, ao tra­
balho que vivifica a alma, ao trabalho que 
eleva para Deus.

Le Monde marche — éo grito de um 
apostolo ardente c fervoroso do progres­
so humano. E nós lambem cremos no pro­
gresso.

Se a folha se despega da arvore, se a 
flôr cae murcha no solo, se as nuvens es­
curecem o horisonle, nós cremos que a 
arvore hade verdejar de novo, que a flôr 
ha-de brotar mais linda, que os horison- 
les hãode radiar de luz.

Progresso é esle sentir intimo que 
repelle o aniquilamento para viver do in­
finito. Não sabemos qne haja outro mais 
grandioso, nem mais esplendido.

Progresso é este levantar do homem 
para tudo quanto é nobre e grandioso.

Progresso é o resurgir dc um povo 
para a vida publica, não conquistada á 
ponla do sabre, nem a garrafas dc pelro 
leo, nem ao estrondear da carmagnole, 
mas com aquella cordura c mageslade, 
de quem sabe o que é, c o que vale, á 
sombra de uma bandeira chrislã.

—-------- ----------------------------- -

Aonde deve ser a séde da comarca de 
Cabeceiras, se no Arco de Baulhe, se em S.

Miguel de Refojos.

Se nestas linhas não tiver clareza e elo­
quência, lerei ao menos verdade c justiça.

Assim como, seja qual fòr o syslema do 
governo d’uma nação, absoluto, liberal, repu­
blicano ou communista é sempre bom esse 
governo, quando, exercendo justiça nas suas

n’uma nação, toda e qualquer será boa, quan­
do n’essa divisão sejam respeitadas e manti­
das as comino lidados, os interesses e os di­
reitos dos povos.

Não sendo meu intento analysar Se na 
circumscripção das novas comarcas a com- 
missao encarregada usou justiça porque para 
isso lá estão os aggravados e os contentes, li- 
mitar-me-hei simplesmente a faltar a onde de­
ve ser a ^éde da nova comarca de Cabecei­
ras, se no Arco de Baulhe, como é boato, se 
emS. Miguel de Refojos, como é justiça ; vis­
to ser de fé publica a comrnissão fazer justi­
ça em creal-a.

A comrnissão encarregada da circumscri­
pção das comarcas deve ter em ‘vista: —As 
commodidades dos povos, seus interesses e 
direitos. O mesmo deve guardar na determi­
nação das suas sédes

É Cabeceiras o ullimo concelho da pro­
víncia do Minho, para o nascente, mas a pri­
meira e mais linda flôr desse jardim de Por­
tugal e eslá situada, parte, n’uma planicie 
amena de prados floridos, hanhadós por man­
sos ribeirinhos o apenas interrompida por 
baixos oúleiros colmeados de arvores de fru- 
cto e tronco, e parle, nas encostas dos altos 
montes, que a rodeam e defendem, dos rigo­
res das tempestades. O Arco de Baulhe cam- 
pêa n’uma d'eslas encostas e a viila e fregue­
zia de S. Miguel de Befojos no centro d’essa 
planicie: logo a séde da comarca no Arco de 
Baulhe fica n’um dos seus extremos e emS. 
Miguel de Refojos no centro: ou para mais 
clareza: sendo a séde da comarca no logar 
do Arco de Baulhe, os povos menos remo­
tos ficam n’uma distancia, aproximadamenle, 
de 4 kilometros e os mais remotos na de 21, 
quando sendo a séde cm S. Miguel de Refo­
jos os mais remotos ficarão n’uma distancia 
de 15 kilometros e os mais proximos na de 8.

Ora será fazer justiça, usàr cgualdade e 
respeitar as commodidades dos povos o col- 
locar a séde da comarca num dos seus ex­
tremos, podendo ella ser collocada no centro?

Não será, arrancando ou não fazendo a sé­
de da comarca no centro dos povos, que a 
constituem expor esses povos a longas ca­
minhadas, no verão ás calmas abrazadoras, 
no inverno ás ventanias rigorosas?

Vamos a vêr a onde pedem os interesses 
dos povos cabeceirenses quo seja a séde da 
comarca.

A camara municipal, não sei em que an­
no comprou a J. Anlonio F. B. parle do edi­
fício do mosteiro dos monges Benediclinos, 
que, em 670, D. Gomes Soeiro, fundou no 
rein do de Recesvinlho, filho de Cindasuindo 
e de Resiverga, quando o poder agareno do­
minava na Lusitana. Nesta parte do edifício 
estaboleceu-se e ha muitos annos lem fumo 
cionado, cora toda a sumptuosidade e asseio 
o tribunal judicial (ordinário) com os tres es- 
criplorios em separado dos escrivães de juizo 
(tendo aposentadoria decente para o juiz de 
direito e procurador regio)* a camara, admi­
nistração do concelho, repartição de fazenda, 
recebedoria lendo ainda salas para funccio- 
nar a conservadoria, repartição do correio, 
etc. etc.

E havendo assim um ediíkio, tão mages- 
loso, tão cominodo e tão basto para func- 
cionar todo o pessoal d’uma comarca, por­
que razão, oílendendo-se além d’isso as com­
modidades dos povos, se hade fazer a. séde 
da comarca no Arco de Baulhe, aonde não 
ha pedra sobre pedra para fnnccionar um 
só ao menos dos empregados'da comarca?.. 
Será respeitar e manter os interesses dos 
povos, obrigando-os a pagar algumas deze-
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nas de contos de reis para erguer um edifício 
que tem construído tão condicionalmente? 
Além d’isso, não se lembrará a commissão 
que quanto mais distantes estiverem da séde 
da comarca os povos, tanto mais lem que 
pagar, quando o pessoal da justiça haja de 
ir ás habitações d’elles ?

(De certo não, porque a Santa Maria das 
Ladainhas do ministério actual é : — Os fun­
dos estão a 5i, e os Omnium Sancluorem: 
— O povo póde e deve pagar mais).

Vamos á terceira e ullima parte : — Os di­
reitos dos povos. A villa e freguezia de S. Mi­
guel Refojos foi no reinado do absolutismo sé­
de do coulo de Refojos e depois quando veio 
o reinado da constituição ficou sendo até ho­
je a séde do concelho e julgado de Cabe­
ceiras. Ora não se offendendo, as commo- 
didades e os interesses dos povos, antes 
mantendo-os e defendendo-os, não será, fa­
zendo a séde da comarca no Arco de Bau­
lhe, roubar aos povos da villa e freguezia de 
S. Miguel de Refojos um direito que pos­
suem ha séculos? Ainda mesmo em cir- 
cumslancias eguaes não deveria terpreferen- 
cia a outro qualquer logar para séde da co­
marca, a séde do concelho?

Concluo de tudo o que deixo espendido, 
que a séde da comarca no Arco de Baulhe, 
offende as commodidades, os interesses e os 
direitos dos povos Cabeceirenses ainda mes­
mo que a sua circumscripção haja de ser 
feita com povos d’Além Tamega, quando em 
S. Miguel de Refojos são mantidas essas 
commodidades, esses interesses è esses di­
reitos. Acresce, além do que hei dito, o fa­
zer-se lodos os domingos um animadíssimo 
mercado e duas feiras mensaes na villa e 
freguezia de S. Miguel do Refojos, aonde o 
proprietário como qualquer oulro individuo, 
indo fazer o seu commercio póde Iratar dos 
seus negocios dependentes dos tribunaes e 
o pessoal da comarca póde abastecer-se dos 
viveres para a subsistência, e sendo a séde 
da comarca no Arco de Baulhe aonde não 
ha feira nem mercado, o empregado tem 
que deduzir do seu ordenado uns gordos 00 
reis para pagar a uma mulher que lhe vá 
ao mercado ás Vitualhas. (Isto deve repug­
nar ás economias do sr. Fonles). Omillo 
muitas razões ainda que poderiam provar o 
que deixo dilo e termino dizendo ao exm.0 
ministro da justiça, que no livro — INSTI­
TUIÇÕES DE DIdEITO ADMlNISTUATIVO 
âe 1861, pag. 15, diz:—«A utilidade gera) 
de todo o paiz, a conservação da ordem pu­
blica, e o interesse dos cidadãos e das famí­
lias, são as bases essenciaes d’uma boa di­
visão terrilorial».—Logo lambem devem ser 
as mesmas as bases da sua séde. E tendo s. 
ex." ensinado por este compendio os seus 
discípulos na cadeira que lem regido na 
Universidade consentindo que a séde da co 
marca sejo no Arco de Baulhe (o que é con­
trario á doulrina cilada pelas provas da­
das) e não em S. Miguel de Refojos dará 
a liberdade de se dizer de s. ex." o mesmo 
que se diz dos padres corruptos:—Não 
olhes para o que eu faço, olha para o que eu 
digo.

A. Z. O. 

C0RRESP0WCIAS
Lisboa 1* «le outubro,

(Do nosso corresp.)

Foi, com efleito, aposentado o snr. 
Agostinho José Pereira Rodrigues, primei­
ro oíficial da direcção geral dos proprios 
nacionaes e nomeado pela sua vacatura o 
segundo oíficial Manoel Ferreira da Silva, 
secretario da agencia financial em Lon­
dres.

Todo este processo fez-se em tres dias.
Num, expediu-se pela repartição do 

gabinete, officio, ao chefe que eslá servin­
do de director geral, para que informas­
se sobre o eslado fisico, e annos de ser­
viço do sr. Rodrigues, ao que se respon­
deu com extraordinária promptidão.

No dia seguinte, perguntava a mes­
ma repartição de gabinete qual era o se­
gundo oíficial mais antigo naquella diree- 
ção, ao que lambem se respondeu poucas 
horas depois.

E no’lerceiro dia,'levavam-se á assi­

gnatura real, os decrectos de aposentação 
de um e nomeação de oulro.

Se se souber, com que morozidade cor­
rem processos imporlanlissimos de parles, 
quando dependem de despacho do sr. mi­
nistro da fazenda, e arespeilo dos quaes se 
não movem empenbos e só se pede justi­
ça, não se deverá exlranhar como rápido 
foi o andamento do caso que apontamos.

Em contraposição citarei que João Lti- 
pi, segundo oíficial, da direcção geral da 
contabilidade, empregado que conta mais 
de 30 annos de serviço distinclo, pede ha 
muitos mezes a sua aposentação.

Fundamenta a sua pretensão com al­
guns allestados gue provam a falta de 
vista, que soffre de repelidos ataques de 
aslhma, e que além d’isto está sendo vi­
clima de uma dolorosissima enfermidade, 
classificada como um cancro em uma das 
faces de que lhe tem resultado, ha mezes, 
maior enfraquecimento da vista.

Não vale este estado para a aposen­
tação d’esle empregado. E não vale por­
que não ha interesse em servir nem quem 
por elle pede, nem quem ha-de occupar o 
seu logar.

—Falleceu mais um membro do par­
tido historico, o sr. João Anlonio de Sou­
sa, viclima dc um ataque de bexiga.

S. ex.a exerceu por varias vezes o car­
go de presidente da camara municipal de 
Belem, com toda a capacidade e energia, 
esssim lambem occupou uma cadeira na 
camara dos senhores deputados, como re­
presentante dos povos do Algarve a quem 
fez muitos benefícios.

Lamento o seu passamento. O parti­
do liberal perdeu um seu exlrenuo de­
fensor ; a familia um excellente chefe, e 
os amigos um dedicado e aííectuoso ca- 
racler.

Falleceu em Carnide, onde linha adoe­
cido.

—O snr. José Victorino Damasio, dis- 
tincto engenheiro eslá mais incommoda- 
do, e seus amigos arreceiam-se muilo da 
gravidade da doença.

—Consta que a firma commercial cm 
Inglaterra Waring Brothers A C.a reclama 
uma indemnisação da camara municipal 
de Lisboa, na importância de 4:500 li­
bras, por não ter sido preterida a conces­
são a ella feita para a conslrucção dos 
caminhos de ferro americanos n’esta ci­
dade.

A firma Waring prova haver sido a 
primeira a requerer a conslrucção que lhe 
foi concedida nas mesmas condições cm 
que as linhas foram concedidas á actual 
empreza, c n’este caso que devia ter a 
preferencia.

E tanto é assim, que o governo acaba 
de fazer a concessão ao snr. conde de Pe- 
namacôr e outros, para o estabelecimento 
das Unhas íerreas para Torres Vedras, a 
começar em Alcantara, por lerem sido os 
primeiros d’enlre muitos, a requerer.

— Osjornaes de honlem deram no­
ticia dos confliclos que lem havido no 
Rio de Janeiro, por causa d’uma repre­
sentação particular dos Lazzaristas, dra­
ma que conlinúa ainda a representar-se 
em Lisboa, com grande concorrência e 
com muitos applausos, nos theatros pú­
blicos e particulares.

A tolerância naquelle império é tal, 
que se espancam e insultam os que pro­
movem e assistem á representação á por­
ta fechada do drama do sr. Ennes.

Estes insultos á liberdade, não podem 
deixar de ser provocados pelos horrendos 
falsarios da religião c defensores immun- 
dos e asquerosos da propaganda lazza- 
rista.

Porlugal em resposta áquelle insulto 
covarde feilo á livre ideia annuncia-lhes 

que a companhia italiana de que faz par­
le a insigne artista Paladine, dentro em 
breve entrará em ensaios do drama que 
está sendo vertido no idioma italiano.

— A agua da gruta de Lourdes, con­
siderada, em conferencia dos verificadores 
da alfandega de Lisboa, como agua pulavel 
e porisso livre de direitos, está sendo ana- 
lysada pelo distinclo chimico, o sr. Anto­
nio Augusto d’Aguiar, membro do con­
selho geral das alfandegas.

— Na reunião convocada pelo snr. 
minislro da fazenda, no seu gabinete, a 
que assistiram os snrs. contador geral 
da junta do credito publico, director ge­
ral da lhesouraria, e álguns capitalistas, 
foi resolvido que o cambio sobre Londres, 
para o pagamento dos juros dos titulos 
dc divida interna seria, de 53 'A ou 4^500 
reis por libra strelina.

À esta ideia oppoz-se o snr. contador 
geral da junla, sustenlando-a, como me­
lhor poude, o snr. director geral da lhe­
souraria.

O snr. contador geral da junla sus­
tentou que seria muitas vezes diíficil con­
servar na Agencia as sommas necessárias 
para o pagamento dos titulos de divida 
fundada os quaes agora o snr. ministro 
do fazenda pertende sejam colados no 
Slsch Exchange.

Como o snr. ministro quer alcançar 
cotação para os titulos de divida interna 
na presente occasião, c deixar esta inicia­
tiva, cusle o que custar no futuro, para 
um dia fazer alarde d’ella, por isso a le­
vará a efleito.

— As conferencias venicolas do snr. 
Aguiar vão acabar nos primeiros dias de 
novembro. S. ex." tenciona fazer algumas 
excursões pelas províncias, e ao mesmo 
tempo, em algumas capitaes dos dislriclos, 
annunciar conferencias sobre a scien- 
cia de que tem tratado.

Apesar de haver a certeza de que to­
das as dissertações do snr. Aguiar, on­
de ser publicadas por conta do go­
verno cm um valume, ainda assim 
o illustre prolector, quer ir ao centro das 
populações demonstrar com a sua pala­
vra fluente os defeitos que encontra nos 
processos de venicullura.

— O partido reformista abandona as 
eleições municipaes. Não entrevem col- 
lectivameule n’ellas, e assim quasi pro­
cede 0'parlido historico.

Esla abstenção, dá logar á actual ve­
reação de Lisboa se não á sua maioria 
a ser reeleita, com prejuízo do municipio.

A. C.

regadas em alguns valentões dos lados do 
Pico.

Já livemos occasião de dizer que o san- 
ctuario vae progredindo, e se o exm.° com- 
mendauor Lucio promover as obras dentro 
em poucos annos teremos a prova de qua 
os antecessores de sua ex.* na gerencia e 
administração dos fundos e sua applicação 
eram menos cuidadosos e vigilantes.

As esmolas que recebeu a Senhora nas 
duas romarias foram superiores a setecentos 
mil reis, afóra certas regalias para o pastor 
da freguezia, sancionadas pelo costume im- 
morial.

— Esle concelho acha-se muito resenlido 
do completo atraso a que foi votada a viação 
districlal.

Se por um lado vê concluída a estrada 
que deve ligar os dous dislriclos, Vianna e 
Braga, communicando entre aquella cidade 
e Villa Verde, por outro nota-se lambeic 
que por parte do nosso dislricto e n’esle 
concelho ainda não foi estudada a parte com- 
petente, nem mesmo reconhecido o terreno!

— A estrada districlal de Barcellos a 
Monfalegre, na parte mais interessante e pro­
veitosa para aquella povoação qne é do Pra­
do a Azevedo ainda não eslá construída e 
não é facil presumir quando o estará.

O systema que lem presidido á construc- 
ção da alludida eslrada lem sido péssimo e 
só lem servido para hsongear influencias par­
ticulares e prejudicar os interesses públicos 
e geraes.

Primeiro construi-se n’esle concelho a 
parle que vae da Senhora do Allivio até Pra­
do por influencia do então administrador o 
exm.0 dr. Francisco Dias Lima; depois, a 
que se estende de Prado até Azevedo por 
instancias do exm.’ visconde do mesmo no­
me, ficando alguns kilometros, entre os dois 
pontos acima mencionados por construir, e 
desde a ponte do Bico até Carrazedo, final­
mente por influencia do exm.” commendador 
Antonio Ignacio Marques, d'essa cidade.

De sorle que o systema seguido lem-na 
tornado mais dispendiosa, mal construída e 
ma.s prejudicial ao publico, despendiosa, por 
que sendo feita seguidamenle os maleriaes que 
sobraram em uma parle podiam ser facil­
mente transportados e aproveitados em ou­
tra, e assim com as interrupções perdem-se 
e inulilisam-se e os proprios empreiteiros 
fazem mais despeza com o transporte dos 
instrumentos, ferramentas etc. ele.—mal cons­
truída porque cm quanto não eslá em explo­
ração prejudica-se a parle construída e em 
fim o publico soflre muilo, porque o gran­
de movimento e transito continuado entre 
este concelho, Amares e Terras de Boure 
para Barcellos e Povoa do Varzim , não ;e 
póde estabelecer em yehiculos por falta do 
pequeno trado d’estrada entre Prado e Aze­
vedo, por tanto pedimos com as instancias 
que o caso exige, a atlenção compelenle para 
se effectuar tal melhoramento a que lemos 
direito.

—De viação concelhia já imos tendo alguns 
concertos e remendos. E’ pena que ss. s.*' 
se não lembrassem ha mais lempo de laes 
benefícios.

— Parece que n’esles últimos tempos a 
emigração para o Brazil não lem sido tanta 
como nos mezes de março, abril e maio.

Ha todavia os mesmos agentes, os mes­
mos auxiliares e até quem se preste medi­
ante a joia contractada a passar guia na 
estação respectiva, para facilitar a sahida; 
falta porém carregação!

— Consta aqui qne foram nllimamente 
reduzidos os julgados, d’esta comarca o que 
tem dado azo a queixumes bem fundados 
d'alguns habilanles que ficam a grande dis- 
listancia das sédes , e que por isso, antes 
querem escolher e pedir nova comarca, on­
de a justiça lhes fica mais commoda e ba­
rata.

Achamos justa a pretenção e quer-nos 
parecer que a pratica dos laes novos julga­
dos hade trazer graves inconvenientes e es­
cândalos para a administração da justiça.

— Falla-se por aqui em uma nova ar­
madilha do deputado d’este circulo, que ainda 
não cheio que farto de ludibriar esle bom 
povo, pretende fazer crêr aos maganates do 
Pico na mudança da séde da comarca para 
lá, e na distribuição de differentes empre­
gos da comarca próxima futura d’Amares 
para os referidos, obrigando-se os mesmos 
a leval-o a côrtes como advogado do povo 
d’Amares !

Cusla a conceber que alguém chegue a 
cahir em tal engodo, sabendo a historia de tal

Villa Verde 11 de outubro

(Do nosso corresp.)

Os nossos cumprimentos e as nossas 
desculpas á redacção e leitores do Jornal do 
Minho, a quem muito presamos e se lhes não 
lemos correspondido com noticias d’aqui is­
so tem sido devido a causas alheias infeliz­
mente á nossa vontade : reíerimo-nos ao tra­
tamento de nossa saude e a aturada auzencia 
para laes efleilos.

— Estamos em pleno inverno. Ha dias 
que fazia um calor ardentíssimo e hoje cho­
ve com abundancia. A lerra aproveita muilo.

— Das praias eslá retirando muita gente, 
especialmente da Povoa do Varzim e Apu- 
lia.

Aquella estação não foi tão concorrida 
desta vez. Todos são concordes em que um 
grande numero de famílias não voltou á Po­
voa do Varzim para evitar os horríveis pre­
cipícios da honra e da fortuna, que lá existem 
Ião assustadoras. Bem hajam ellas,

— Por aqui está ludo em principio de 
invernação.

— Acabaram as romarias do anno reli­
gioso com a da Senhora do Allivio, nos limi- 
les d’esla povoação, que foi muito concorrida 
e socegada, não fallando em algumas cuti­
ladas que em saldo de contas foram descar­
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varão e conhecendo o caracler volúvel de tal 
procurador !

A miragem d’uma recebedoria, d'um of- 
ficio de escrivão do ordinário, d’um official 
de diligencias cega muita gente ! !

Appellamos para a acção do tempo ; que 
hade desenganar os papalvos, já que não 
teem olhos, nem ouvidos, para d’elles fazerem 
as applicações devidas.

—Os patriotas d’Amares eslão dispostos 
a não aviar toda a enccmmenda para Vieira, 
visto que a cousa tarda e os patrícios lam­
bem são contemplados.

— Os habitantes de Terras de Bouro in­
sistem pela sua autonomia e se até hoje lem 
sido avêssos á união com Amares, agora re­
dobram os seus exforços.

— Eslá em correição o merelissimo juiz 
de direito desta comarca o exm.0 dr. Vicen­
te das Neves Gomes Eliseu. O praso mar­
cado para apresentação dos processos foi até 
lã do proximo passado.

Amares, como sempre remissa e indo­
lente a nada se moveu. Está à espera do 
libertador, que a isentará de tantos sacri­
fícios.

A proposito vem dizer duas palavras 
sobre uma estirada lamúria, que um des­
conhecido entoou nas columnas deste jornal 
ácerca de Villa Verde e d’alguns cavalheiros.

Aproximado o lai sr. quiz inculcar que 
Villa Verde molestava Amares com as suas 
exigências e que não obstante dous cavalhei­
ros a caminho de Lisboa para representar 
contra a desannexação do julgado d’Amares 
e Terras de Bouro, ludo eslava decidido a 
favor d’Amares etc. etc. Ora o sr. F. saiba 
que Villa Verde nunca sahiu da area legal, e 
por isso observa e faz observar a lei, e se Ama­
res não sabe a significação d’estas palavras, 
isso não era motivo para botar falia na im­
prensa, antes pelo contrario para envergonha­
da callar-se e respeitar dois patriotas que 
vão aos pés de S. M. no goso do direito 
de petição.

Estude pois outro papel melhor, e volte.
— A vinha do Senhor lem maus e pés­

simos cultivadores, por estas paragens. Uma 
má eslrella persegue os ministros da Religião.

Em Freiriz e Arcozello recommendamos 
ao rd.’ arcipreste nm cura e um pastor.

Ha poucas semanas indecentes pasquins 
impressos accusaram os escândalos d’um ex- 
frade, e as devassidões d’um seraphim, que 
com ousadia inaudita está desvirtuando uma 
freguezia inteira ?

A immoralidade campeia infrene —a 
classe clerical, salvas digníssimas excepções 
está hoje provando pessimamente. O mau 
exemplo do clero actual hade ser a ruina 
completa da nossa sociedade moderna.

Por hoje, encerramos aqui os escândalos 
de ecclesiaslicos.

— Estamos proximos ás eleições cama- 
rarias e nada se nota a respeito dos sena­
dores que hão de presidir e administrar o 
município. Já que é dado a cada um apre­
sentar uma lista, também vamos indicar o 
nome d’alguns cavalheiros que podem ele­
var Villa Verde á sua verdeira altura; porém 
como são tantos e tão aptos os cavalheiros que 
podem exercer tal encargo e não podemos 
augmentar o numero legal, com a devida vé­
nia nomearemos—Bento José de Brito, de 
Sabariz, presidente, Lourenço S. Rodrigues, 
vice-presidenle, José Joaquim da Silva, de 
Cabanellas, José Joaquim Antunes da Costa 
Lobo, de Codeceda, Luiz Manoel d’Azevedo, 
da Portella de Penella, Antonio Joaquim da 
Rocha Moreira, Joaquim Jeronymo Ferreira.

— Cantou missa nova no Bom Jesus do 
Monte, no dia 10 do corrente, o presbylero 
João Vilella Machado, natural da freguezia 
de Parada de Barbude.

— Foi orador o padre Conslantino d’Al- 
meida. Houve grande concorrência de povo 
■e amigos do celebrante e familia.

No fim foi servido um abundante lunch 
a que assistiram perto de 130 pessoas.

Os nossos parabéns ao joven levita c a 
sua famalia.

Foi aqui muilo bem recebida a noticia 
de que o rev.m’ arcebispo coadjuctor se di­
gnou conferir ao dr. Narciso Manoel Ferrei­
ra da Silva—antigo prior de Santa Suzana 
da Carapinheira no bispado de Coimbra — 
hoje abbade de Doçãos, e prégador regio, 
a graça de dezembargador da relação eccle- 
siaslica bracarense..

Felicitamos d’aqui s. ex.' rev.m*
—Já se acha restabelecido do ullimo ata­

que gotoso que impossibilitou de concluir o 
santo sacrifício da missa no dia 3 do cor­
rente o reverendo abbade de Villa Verde.

—0 exm.’ sr. Augusto da Cunha Pimen 
lei, delegado do procurador régio n’esO co­
marca assistiu no dia 4 do corrente á pri­
meira audiência ordinaria.

Já tomou posse do cargo de escrivão de 
fazenda n’esle concelho, o respeclivo trasfe- 
rido de Arouca, no districto d’Aveiro.

—Mais um dramaturgo.—E’ obra de gos­
to e primor, dizem um drama original do 
recebedor d’este concelho o snr. Rodrigues 
Coulinho, s. s.a vae leval-o á scena breve. 
Oxalá o trabalho de sua sementeira seja es- 
limul-o para outros. Os nossos emboras.

São aos cordumes os perlendentes aos 
logares d’escrivão e officiaes dos novos jul­
gados a crear.

Já que não vingaram ainda os taes lo­
gares de secretários para a formação das ma­
trizes requerem esles.

Tudo quer ser empregado e não allende 
ao reslo.

0 preço dos cereas tem subido e subirá, 
milho 600 reis, centeio 500, vinho regular 
13^300.

As colheitas do milho são muito mingua­
das, as do vinho eslão completas e com mui­
ta vantagem para o lavrador.

A sabida do vinho promelle boa venda, 
porém, melhor será para o começo do anno.

—Annunciou-se aqui em lempo que as 
escolas seriam inspecionadas de lempos a 
lempos por commissões nomeadas pela ca­
mara, que eíTeclivamenle nomeou, porém do 
resultado não se sabe.

—Em quanto é tempo lembramos á snr.' 
camara a necessidade de mais limpeza no 
campo da Feira, porque do contrario breve 
haverá em Villa Verde, uma epedemia con­
tagiosa.

Está lambem pedindo a atlenção do sr. 
delegado de suade e do procurador régio, a 
Pharmacia da povoação, allentos os medi­
camentos e promptidão em avial-os.

E’ negocio de urgência.

NOTICIÁRIO
Folhetim, — Com bastante custo nos­

so nos vemos forçados a retirar a continua­
ção do folhetim — JULIA—do nosso presa- 
dissimo amigo o sr. Moraes Neves.

Obriga-nos a isto a absoluta falta de es­
paço, do que pedimos desculpa aos nossos 
leitores,

Mecting.—Nq |oca| (je Covas, concelho 
de Terras de Bouro, teve logar no dia 10 
um grande meeting, com o fim de se repre­
sentar ao governo contra a creação da co­
marca d’Amares.

as inscripções. — No tempo em que 
o parlido hislorico governou este paiz esti­
veram as inscripções a 50, nole-se, quen’es- 
se tempo ainda as receitas publicas não atin- 
giam'á enorme e grandiosa cifra que hoje atin­
gem. Agora porém, que estamos no reina­
do da felicidade, como affirmam as trombe­
tas regeneradoras c que alé o ouro no di­
zer d’ellas sympathisa com o sr. Fontes (o 
primeiro homem que tem havido em Portu­
gal para os esbanjamentos), agora dizemos 
que tudo é prosperidade e riqueza estão as 
inscripções a 54, e fazem com isto os ami­
gos do governo um barulbo infernal para 
acreditarem seus amos. Na verdade os bi- 
zarros-í-espantam t! I ah! caridões caridões, 
as inscripções deviam estar segundo a feli­
cidade dos vossos pregões a 99 4/s mas vós, 
esbanjadores, assim como augmenlaes a tor­
to e a direilo a receita, tendes o capricho de 
duplicares a despeza. A vossa boa adminis­
tração consiste apenas em dares grandes fa­
lias aos compadres e afilhados, e em pro­
clamares que o povo póde e deve pagar mais, 
e quem vier a traz que feche a porta.

Operações de catarata. — Foram 
operadas n’esta cidade pelo dislinclo opera­
dor Alves Passos, assistido por seu filho o 
sr. Alfredo Alves Passos, os reverendos An­
tonio Portella, de Macedo de Cavadeiros, e 
João Diniz, d’Aveiro. Foram tão felizes es­
tas operações, que a ambos os operados se 
presagia prompto e seguro reslabelecimento.

Morte repentina.— Falíeceu ha dias 
n’esta cidade repentinamente o nosso estima­
do amigo padre Joaquim José de Magalhães.

Fallecimento—No dia 13 pelas 10 
horas da manhã falíeceu n’esla cidade depois 
de prolongados padecimentos a snr.' D. An­
na Emilia Marques Loureiro esposa do nos­

so amigo o honrado negociante o sr. Antó­
nio Joaquim Loureiro.

Ao sr. Loureiro e a toda a familia da fi- 
nada damos os nossos sentidos pesames.

Outro.—Falíeceu hontem n’esta cidade 
a exm.'snr.' D. Rosa Maria d’Oliveira, lia 
do nosso dedicado amigo o sr. Anlonio Pe­
reira da Silva Braga, dislinclo gravador n'es- 
la cidade.

Ao nosso amigo e a Ioda a familia da 
finada damos os nossos sentidos pesames.

outro. —Falíeceu em Chaves a virtuo­
sa viuva do general Guerreiro e mãe do nos­
so estimadíssimo amigo, o dislinclo deputado 
Anlonio José Antunes Guerreiro.

Sentimos esle infausto successo, e ao nos­
so amigo e a toda a sua exm.a familia, envia­
mos os mais sentidos pesames.

Representação. —Q brioso povo de 
Figueiró dos Vinhos, fez subir á presença 
do augusto chefe do eslado, pelo ministério 
da justiça, uma representação firmada por 
290 cidadãos moradores n'aquelle concelho, 
contra as tropelias e iniquidades que o sr. 
Barjona de Freitas, lem feito e continua a 
fazer na actual divisão comarcã.

Doença.— Consta que tem estado bas­
tante doenle em Santo Thyrso o nosso amigo o 
exm.0 sr. João Jusliniano de Sousa Trepa.

Desejamos a s. ex.a o mais prompto res- 
tabalecimenlo.

Anjinho.—Deu-se no sabbado á sepul­
tura, no cemilerio publico d’esta cidade uma 
innocente filhinha do nosso digno e estimável 
amigo o sr. Jeronymo José Ferreira Conto, 
acreditado negociante da rua do Souto.

A esle nosso amigo e á sua familia os 
nossos pesames.

Partida. — Partiu hontem para Coim­
bra o nosso estimável amigo o exm.0 snr. 
José Gomes d’Araujo Alvares, filho do exm.0 
snr. commendador José Joaquim Gomes de 
Araújo Alvares.

outra. —Pariiu hontem para Coimbra 
o nosso amigo o exm.0 sr. Francisco d’Aze- 
vedo Soares Campos e Caslro; filho do exm.0 
sr. conselheire Francisco de Campos d’Aze­
do Soares.

Roubo. — Consta que Pedro Ferreira, 
official de sombreireiro, de appellido o Tou­
cinho, roubou ao honrado fabricante de cha- 
peos e nosso amigo o sr. Custodio José Ro­
drigues Bahia, uma porção de cbapeos já fa­
bricados. 0 meliante foi logo preso e recolhido 
ás cadeias d’esta cidade.

Publicações— Fomos ullimamcnte 
mimoseados com as seguintes, que muito 
agradecemos.

A L’ folha das poesias do sr. A. Li- 
no, ás quaes o seu auclor, colleccionan- 
do-as, deu o titulo de — Impressões da 
Natureza.

0 sr. A. Lino é um bom poeta e um 
consciencioso observador.

A observação da natureza, nas suas 
manifestações mais agradaveis e intimas, 
nos seus mimos nas suas bellezas, mais 
queridas das boas almas e mais amadas 
pelos corações bem formados, deu origem 
a que o poeta portuense escrevesse, ao 
correr da penna o que a consciência, il- 
luslrada, e impressionarei pelo bcllo 
real ou pela realidade do bello, lhe ia di- 
clando.

Tem bons versos o sr. A. Lino, e lem 
principalmenle verdadeira poesia as suas 
eslroplies.

Maximas moraes. — Pelo Snr. dr. 
Nilo.

E’ uma pequena collecção de conse­
lhos do snr. dr. Nilo a uma sua sobrinha.

0 fim a que esla pequena obra é des­
tinada, desculpa-a no que nella ha a des­
culpar.

ciaudio.—Romance original por J. 
C. Machado.

Este livro leve tanto acolhimento do 
publico quando sahiu a lume a primeira 
edição, que obrigou a empreza a fazer 
uma nova edição para allender ás recla­
mações do publico.

0 nome do auclor é a melhor garan­
tia de recommendação.

o encaadai«-Obra cm via de pu­
blicação pela nova empreza editora Serões 
de Familia estabelecida cm Lisboa.

Agradecemos os prospeclos que nos 
endereçaram annunciando a publicação.

Despedida ou desforra.— Consta 
que grande numero de operários que tra­
balhavam nas estradas do Algarve foram 
despedidos 1

Será porque o governo já ’sabe que 
a opposição sc prepara em lodos os con­
celhos d’aquella-;jprovincia para guerrear 
as lislas das eleições camararias que fo­
rem carimbadas pela auctoridade ?

«luautidade dagua. — Dizem que 
a quantidade d’agua levada annualmente 
pelo Mississipi ao oceano é de cerca de 
14,883,360,638,880 pés cúbicos; e que o rio 
conlém 2:720 milhas cubicas d'agua.

Contracto. — Já foi publicado o con­
tracto feito por espaço de 30 annos, entre 
o governo e os negociantes Jayme Anaho- 
rye e Moysés Zagury para a navegação a 
vapor dos rios de Moçambique.

A empreza obriga-se a fazer 12 viagens 
redondas por anno nos rios Zambeze e 
Chire e a navegação do braço do Zambeze 
para Quilimane denominado Quaqua, e do 
braço do Zombeze para Loabo, denominado 
Inhamissengo ou rio Kongoni, nos mezes 
que são navegáveis. A navegação no Zam­
beze será enlre Quilimane, Sena e Tete; no 
Chire enlre a foz do rio Chire, e Nahanja; 
no Quaqua, entre Mazaro e Quilimane e no 
Inha Missengo ou rio Kongoni, enlre, Maza­
ro e Loabo d’oesle.

Ruubo. — Consla que fôra roubado o 
cofre da camara dos pares.

Dinheiro.— Q London trouxe de Lon­
dres 3 caixas com 13:000 libras sterlinas 
para o banco de Lisboa e Açores, e duas 
com 36:000^000 reis em moeda estrangei­
ra para Moura Borges áC.a

Concurso.—Consta estar aberto o con­
curso por tempo de 60 dias, para o logar de 
secretario da junla da fazenda de S. Thomé 
e Príncipe. O ordenado é de 600^000 reis, 
e os emolumentos diz-se estarem calculsado 
em 200^000 reis.

Aviso aos fumístas.— Lê-se no jor­
nal o Porlo—que em Hespanha a medici­
na descobriu que os cachimbos e boquilhas 
de caoutchou envenenem os fumislas.

ANNUNCIOS
Joaquim Leal, participa ao respeitá­

vel publico e parlicularmenlc aos seus 
amigos, que acaba dabrir o seu estabe­
lecimento de fazendas de lã, seda e algo­
dão, na rua do Souto n.° 39.

Absler-se-ha de vender aos domingos 
e outros dias saneli ficados. (206)

LECCIONSTA
CURSO DE FRANCEZ 

l.° anno por mez.. 1^200 reis 
2.° » » » .. 1^500 »

Abre-se o curso de lecciona- 
ção do t’e 2.° annos de francez 
no 1." de novembro proximo, na 
rua de S. Gonçalo n.° 19. A ma­
tricula é das 7 ás 9 horas da ma­
nhã, e das 4 ás 7 da tarde.

Braga 18 de novembro dc 1875.
(207) A. Campos.
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Pelo juizo de direilo d esta comarca 
e cartorio de Moita, c no dia 7 do pro­
ximo mez de novembro, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal judicial, d esla ci­
dade e comarca de Braga, que é silo no 
largo de Santo Agostinho, se tem de ar­
rematar as propriedades seguintes:

Uma leira de terra lavradia denomi­
nada a leira Grande, avaliada na quantia 
de 192^000 reis.

A leira denominada do pé de Cuse- 
bio, avaliada na quantia de 112^000 rs., 
ambas sitas no logar da Bouça da fre­
guezia de Basluço, comarca de Barcellos, 
tudo penhorado aos executados José Lo­
pes, e mulher Maria da Costa, da dita 
freguezia de Basluço, da comarca de Bar­
cellos, na execução que lhe movem o juiz 
e mais de meza da confraria de Nossa 
Senhora da Consolação do Monte, da fre­
guezia de Dadim e Nogueiró, desta co­
marca, e por isso toda a pessoa que qui- 
zer lançar póde comparecer no dito dia, 
hora c local acima dito. (203)

COMPANHIA í blFIQC
E

Industrial Bracarense

«HA EDIFICADORA
E

INDUSTRIAL BRACARENSE

MN*

A direcção desta Companhia faz pu­
blico que em conformidade do disposto 
no artgo 3.° § 6.° do respectivo regula- 
lamento, abriu o seu escriptorio no Cam­
po de Santa Anna n.° 71—D, 2.° andar, 
aonde se dão consultas relativas a indus­
tria particular, desde as 10 horas da 
manhã alé ás 3 da tarde, nos dias não 
sancti ficados.

Encarrega-sc esta direcção de todos 
os trabalhos relativos a projectos c cons- 
trucções em geral, como irrigações, dre­
nagens , archilectura, levantamento de 
Manias, estradas, caminhos de ferro, cons- 
.rucção de rodas hydraulicas, e ludo quan- 
diz respeito a obras hydraulicas, machi- 
nas de vapor etc.

A direcção proporcionará garantias 
seguras, e preços mais commodos para a 
confecção dos respeclivos projectos, direc­
ção e execução de obras, apresentando a 
compelente tabeila dos preços, ou fazendo 
os ajustes mais modicos e compatíveis 
com os fins a que se propõe.

A direcção convida os snrs. accio­
nistas a fazerem a 3/ entrada de 5 por 
cento ou 1^250 reis por acção nos dias 
18 e 19 do corrente mez, desde ás 10 
horas da manhã alé ás 2 da tarde, no es- 
criplorio da companhia, campo de Santa 
Anna n.° 71 D,—2.° andar.

O recibo d’esla prestação será passa­
do nos recibos premilivos.

Braga 6 de outubro dc 1875.

Francisco da Silva Araújo

Fernando Castiço 
José Alves de Moura.

(195)ASSUMPÇÃO
13—Rua dos Capellistas —13

NOVO HORÁRIO
Narciso José Marques, d’esta cidade, 

faz publico que muda a sua carreira de 
diligencias para a Povoa de VarZim e vi- 
ce-versa, desde o dia 16 em diante fica 
sahindo d’esla cidade ás 6 horas da ma­
nhã, e da Povoa para esla cidade ás 5 da 
manhã.

Braga 13 de outubro de 1875.

(200)

Os Direclores

Fernando Castiço 
José Alves de Moura 
Francisco da Silva Àràtyo.

(202) Narcizo José Marques.ARREMATAÇÃO
A meza da Santa Casa da Misericór­

dia desta cidade, faz publico, que no dia 
24 do corrente,pelas lOborasda manhã, 
terá logar na ante-sala das sessões da 
mesma Santa Casa a arrematação dos 
fóros, censos c pensões em generos ven­
cidos no S. Miguel do corrente anno, per­
tencentes á mesma irmandade e ao Hos­
pital de S. Marcos, que administra sob 
as condições que serão patentes no acto 
da arrematação.

Braga 9 de outubro de 1875.

O provedor

(201) Manoel Justino Marques Marta.CLÁUDIO
FOR

<3. MACHAIXÍ

■ (4.° volume da collecção de romances 
a real a pagina, para os assignantes por 
anno.)

AVULSO 500 REIS

A’ venda nas principaes livrarias e no
escriptorio da empreza editora Carvalho 
& C.\ rua larga de S. Roque n.’ 100— 
l.° andar—Lisboa.

PUBLICADAS: as duas flores de san­
gue, 1 vol. 500 reis.

As doze espadas do diabo, 2 volumes 
800 reis. r y

NO PRELO: nas cinzas por Gon-
tran Borys. (204)

pedidos. A correspondência de­
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 de agosto de 
1875.

O director, 
(171) João José Lopes.

Pelo juizo de direilo desta comarca c 
carlorio de Ribeiro, se annuncia que no 
dia 24 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tribunal judicial, d’es- 
la mesma, se lem de arrematar diversas 
fazendas de lã e algodão, pertencentes a 
Domingos Carreira Pinheiro, feirante am­
bulante, residente em parle incerta, por 
força dc execução que lhe promove Al­
meida á Pereira, negociantes nesta mes­
ma cidade.

O solicitador
(205) Paulino Evaristo da Rocha.

TABACARIA BRACARENSE
DEPOSITO DE CHARUTOS HAVANOS

Chegou a esta casa a marca
O

Eslá compelentemente aucto- 
risado por seu dono, a fazer 
venda, d’uma MORADA DE 

CASAS, construídas de novo, sita na rua 
da Sé, desta cidade, designada com o nu­
mero 5 e 5 A.

Quem a pertender comprar, póde di­
rigir-se ao dito snr. acima, para melhor 
esclarecimentos. (190)
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BÀNHOS DO MÁR
EM

espozende

A empreza para tal fim or- 
ganisada faz publico que desde 
o 1." de setembro em diante 
continuará com os seus servi­
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... 60 réis 
Menores de 10 annos................ 30 »
Banho quente...............................120 »

Encarrega-se do alugamen- 
glto de casas,e do transporte de 
i< banhistas e bagagens de qual- 

nnnfn narn PQfa villn nnr

leu i Ir

PAPEIS DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS
Vendem-se na TABACARIA

BRACARENSE. (177)

Em casa do Ribeiro Braga no Lar­
go do Barão se vende :

Promplo allivio, frasco.... 
Pilulas reguladoras, caixa. .

460
460

Revolutivo renovador, fi asco.. .. I§3o0

Também se vendem os folhetos que 
contém o modo de empregar os ditos me 
dicamentos. (1;)DALUGA-SE

Uma casa feita de novo sita 
na rua das Aguas n,° 91; trata-se
na

quer ponto para esta villa, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam

rua dos Chãos n.° 13.
Póde ver-se desde as 10 ho-

ras da manhã até á 1 da tarde.
(185)

BANCO DE VIANNA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

AGENCIA EM BRAGA
Antonio José Alves de Casiro, Largo da Senhora A Branca n.° 31.

Esta agencia effcclua as seguintes operações:
Saca e toma letras sobre todas as praças do reino e estrangeiras, onde o Bancç 

tem agencia.
Desconta letras da terra e de cambio.
Encarrega-se da compra e venda de fundos públicos c acções de Bancos o

Companhias. _ . . .
Empresta dinheiro em conta corrente com caução de letras, Inscripções, obri­

gações dos caminhos de Ferro etc. etc.
Recebe dinheiro, á ordem ou a praso abonando juro aos deposilãnles.

(191)

0 agente

Antonio José Alves de Castro.

TYPOGRAPHIA LEALDADE—Rua Nova n.° 24.


